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RESUMO: Este trábálho discute os significádos 
histo ricos e este ticos envolvidos no projeto do 
románce Marco Zero (1943-1945), de Oswáld de 
Andráde. Párá isso, reálizá umá breve introduçá o 
áo problemá, seguidá dá áná lise crí ticá detidá de 
tre s ássuntos-sí ntese de seu desenvolvimento: á 
disputá este tico-polí ticá com áutores do chámádo 
Románce do Nordeste, á pole micá com os crí ticos 
do Grupo Climá e á defesá de umá concepçá o 
engájádá de ártistá, de árte e de literáturá. Essá 
áná lise se dá  por meio de textos escritos e 
publicádos por ele duránte ás de cádás de 1930 e 
1940, fontes essenciáis párá á compreensá o do 
projeto de Marco Zero, plánejádo e concebido no 
conturbádo ámbiente histo rico-culturál brásileiro 
do perí odo. 
Palavras-chave: Márco Zero; Oswáld de Andráde; 
Significádos histo ricos e este ticos; Románce de 30. 
 
ABSTRACT: This work discusses the historicál ánd 
áesthetic meánings involved in the project of the 
novel Marco Zero (1943-1945), by Oswáld de 
Andráde. To this end, it provides á brief 
introduction to the problem, followed by á cáreful 
criticál ánálysis of three synthesis issues of its 
development: the áesthetic-politicál dispute with 
áuthors of the so-cálled Románce do Nordeste, the 
controversy with critics of Grupo Climá ánd the 
defense of á engáged conception of ártist, árt ánd 
literáture. This ánálysis tákes pláce through texts 
written ánd published by him during the 1930s ánd 
1940s, essentiál sources for understánding the 
Marco Zero project, plánned ánd conceived in the 
turbulent Brázilián historicál-culturál environment 
of the period. 
Keywords: Márco Zero; Oswáld de Andráde; 
Historicál ánd áesthetic meánings; 1930’s novel. 

1 INTRODUÇÃO 
 

“Marco Zero foi iniciádo em 1933. Os seus 
primeiros cádernos trázem essá dátá” 
(ANDRADE, 1974, p. 270). Afirmá Oswáld de 
Andráde ná notá finál de Marco Zero I: A 
revoluçá o melánco licá. Um projeto ámbicioso, 
que se árrástá por cercá de doze ános, cujá 
somá dos cádernos de prepáráçá o chegá á 
quáse umá centená. Plánejádo á princí pio em 
tre s volumes, que trátáriám respectivámente 
dá industriálizáçá o, do látifu ndio e do 
imperiálismo, desdobrá-se em cinco, dos quáis 
ápenás dois sá o publicádos: A revolução 
melancólica (1943) e Chão (1945). Os nu meros 
vultosos correspondem á  grándiosidáde do 
projeto e dá máte riá histo ricá que o escritor 
escolhe figurár ártisticámente: 

Nos dois primeiros [volumes], exporiá suás 
teses sobre o levánte páulistá de 1932, á 
permáne nciá do látifu ndio no contexto de 
modernizáçá o do páí s e á emerge nciá do 
proletáriádo como forçá revolucioná riá. Nos 
demáis trátáriá dos novos mitos e ideologiás 
que se difundiám em Sá o Páulo, importádos do 
cápitálismo norte-ámericáno (FERREIRA, 1996, 
p. 25). 

 

Iní cio do perí odo conhecido como áuge do 
románce sociál no Brásil, cujá predominá nciá 
ofuscá e po e em xeque ás reálizáço es do 
Modernismo, o áno de 1933 e  um divisor de 
á guás ná obrá de Oswáld de Andráde. A 
publicáçá o de Serafim Ponte Grande vem 
ácompánhádá do contundente prefá cio 
áutocrí tico, em que, numá tentátivá de 
expurgár á imágem de vánguárdistá 
iconoclástá, o escritor declárá suá 
rádicálizáçá o literá riá, reáfirmándo suá nová 
orientáçá o ideolo gicá.  



REVELL – Revista de Estudos Literários da UEMS 
ISSN: 2179-4456 – v.1 – n. 38 – 2024 – p. 333-350 
DOi:10.61389/revell.v2i38.8471 

 

No contexto dos ános 1930 e 1940, em que os 
intelectuáis de esquerdá em todo o mundo 
ássumem umá átitude párticipánte, ná o e  
diferente com o escritor páulistáno. Oswáld 
incorporá umá concepçá o especí ficá ácercá do 
pápel do ártistá no corpo sociál, de onde ádve m 
umá literáturá explicitámente engájádá e 
párticipánte e suá tentátivá de ácomodár, em 
Marco Zero, recursos este ticos do Modernismo 
de 22 e procedimentos ártí sticos do Murálismo 
Mexicáno, áspecto determinánte e 
centrálizádor do románce, que subordiná os 
demáis áspectos ná formá este ticá dá obrá. Suá 
nová compreensá o ácercá dá reálidáde, 
consciente dá centrálidáde dá determináçá o 
econo micá, ássim como os rumos que tomám á 
histo riá nácionál e mundiál (e, especiálmente, 
á literáturá brásileirá) nos ános 1930, dá o 
origem e fundámentám este ticá e 
ideologicámente o projeto de Marco Zero. Sá o 
essás ás circunstá nciás em que Oswáld dá  
iní cio á  concepçá o do ciclo. 

Desde 1935, o escritor páulistáno trábálhává 
ná propágándá do románce, divulgándo 
frágmentos em diversos perio dicos e 
reálizándo leiturás de cápí tulos em suá cásá 
párá convidádos. Segundo contá Antonio 
Cándido, “Marco Zero tinhá umá espe cie de 
fámá ántecipádá [...] Nás rodás, fálává-se desse 
románce prepárádí ssimo, ánunciádo como á 
reálizáçá o máis completá do seu áutor” 
(CANDIDO, 2011, p. 35-36). O longo processo 
de estudo e composiçá o do románce e  
registrádo por Gráciliáno Rámos em um texto 
de 1937, depoimento que dá  á dimensá o do 
quánto Oswáld investiu em Marco Zero e dá 
importá nciá do projeto dentro de suá obrá e ná 
definiçá o do seu lugár no cená rio literá rio 
brásileiro. Como se ve  nás pálávrás do escritor 
álágoáno, ná o foi poucá á energiá empregádá 
ná empreitádá: 

Cádernos riscádos á lá pis [...] viriám tornár máis 
áltá á enorme pilhá de ánotáço es com que se 
prepárá o románce Marco Zero, lentámente 
composto, lentámente ánunciádo, espe cie de 
mito literá rio [...]. Marco Zero, no perí odo dumá 
gestáçá o complicádí ssimá, cresceu tánto que 
ná o po de náscer. [...] com o correr do tempo foi 
tomándo proporço es rocámbolescás: em 1937 
estirává-se por quátro volumes encorpádos, e o 
máteriál que o constituí á derrámává-se em 
oitentá cádernos. Umá o timá dátilo gráfá copiává 
interminávelmente essá ábundá nciá, de que vi 
uns cápí tulos, o timos, no u ltimo ándár dumá 
esquiná á  práçá Ju lio de Mesquitá, em Sá o Páulo. 
Os cádernos e os volumes áumentárám: ocupám 
hoje párte dum árránhá-ce u em Copácábáná 
(RAMOS, 1986, p. 164-165). 

 

Párte de seus esforços párá ser reconhecido 
como escritor se rio e politicámente 
comprometido, o projeto do románce cí clico 
está , támbe m, intimámente ligádo á  lutá que 
Oswáld trává pelo reconhecimento de suá 
importá nciá ná culturá brásileirá, processo 
cujos desdobrámentos envolvem á defesá dás 
conquistás este ticás modernistás, do direito á  
pesquisá este ticá permánente e dá ná o 
reduçá o do Movimento – sobretudo de suá 
pro priá obrá – áo esteticismo, álheio á  
preocupáçá o com á reálidáde brásileirá. 
Reduçá o feitá inclusive por Má rio de Andráde, 
nos ános 1940, cujo márco e  o bálánço que fáz 
do Movimento ná confere nciá proferidá no 
Itámáráty, pelá ocásiá o dos vinte ános dá 
Semáná de Arte Moderná, “O movimento 
modernistá”. Trátá-se de um meá-culpá 
ideolo gico tárdio (onze ános átrásádo em 
reláçá o á  áutocrí ticá e á guinádá á  esquerdá de 
Oswáld), centrádo em si mesmo, em que tentá 
justificár esse “átráso”, decorrente de suá 
posturá conservádorá, culminádá no fáto de ter 
servido á  ditádurá do Estádo Novo. Párá ficár 
em ápenás um exemplo: 
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Em 1938, quándo Má rio de Andráde ingressou 
no Instituto de Artes, o projeto escolánovistá dá 
UDF já  estává em pleno processo de desmonte, 
seguindo-se á  cáçá á s bruxás ánti-comunistá de 
1935 á 1936. Diánte dá repercussá o que átingiu 
ná imprensá á demissá o de Aní sio Teixeirá e 
Celso Kelly, ássim como á cássáçá o do prefeito 
Pedro Ernesto, áindá em 1936, erá impossí vel 
ignorár o que significává átender áo convite de 
coláborár com os novos dirigentes dá cásá 
(CARDOSO, 2017, p. 187). 

 

Sobre á defesá que Oswáld fáz do Modernismo 
páulistá, ná o se pode omitir o fáto de que o 
escritor considerá ás boás reálizáço es culturáis 
(literá riás, ártí sticás em gerál e, inclusive, 
histo rico-sociáis) dos ános 1930 e 1940 no 
Brásil ná o so  como tributá riás do Movimento, 
más támbe m, em certos momentos, como suá 
continuáçá o ou como sendo o Modernismo ele 
mesmo. O problemá desse ráciocí nio e  á 
confusá o que entendo háver áí  entre ás 
irrádiáço es dá este ticá modernistá páí s áforá – 
o que e  um fáto indiscutí vel – e á ideiá de que 
essás irrádiáço es configurám á continuidáde 
do Modernismo enquánto movimento. A esse 
respeito, párá ser justo, Oswáld támbe m oscilá, 
orá considerándo essás boás reálizáço es 
culturáis como frutos objetivos do 
Modernismo, orá como continuidáde do 
movimento.  

Fázendo umá breve digressá o, e  importánte 
sublinhár o fáto de que o projeto de Marco Zero, 
portánto, ná o implicá em renu nciá á s 
conquistás este ticás dá revoluçá o modernistá, 
muito menos áo experimentálismo, más sim 
em suá incorporáçá o á  fáturá este ticá do 
complexo románce. A  e pocá do lánçámento de 
Marco Zero I: A revoluçá o melánco licá, Oswáld 

 
1 Cf. á esse respeito Octávio Páz (1993). 
2 Sobre o ássunto, cf. o livro de He ctor Jáimes (2012), umá exposiçá o dás ideiás márxistás do Murálismo. 

diziá no jornál Carioca: “E  um processo 
literá rio completámente máduro, o resultádo 
de todás ás minhás experie nciás modernistás... 
Os meus livros ánteriores encerrám ápenás 
experie nciás de estilo váriádás e ágressivás. 
Agorá fiz umá obrá de trábálho sereno, isso me 
custou muito esforço e pácie nciá” (ANDRADE, 
1995, p. 209). Procedimentos vánguárdistás 
como á montágem cubistá, á frágmentáçá o, á 
simultáneidáde e o corte de cená sá o 
lárgámente utilizádos ná composiçá o, más 
ágorá presididos pelo áfresco sociál, formá 
mestrá dá obrá, como constá ná notá finál do 
primeiro volume: “Marco Zero tende áo áfresco 
sociál. E  umá tentátivá de románce murál” 
(ANDRADE, 1974, p. 280). 

A árte murál práticádá pelos mexicános, longe 
de limitár á experimentáçá o este ticá, ábriá 
novás possibilidádes nesse sentido, unindo 
experimentálismo formál e engájámento 
sociál. Assim como á de Oswáld, á este ticá do 
Murálismo e  construí dá – dentre outros 
elementos – á pártir dá ássimiláçá o e 
reordenáçá o dos preceitos ártí sticos dás 
vánguárdás histo ricás, notádámente de 
Cubismo, Expressionismo, Futurismo e 
Surreálismo, sendo portánto umá poe ticá 
experimentál por náturezá.1 
Experimentálismo esse que, á pártir dá 
segundá fáse do Movimento, em 1924, e  
enriquecido pelo márxismo de Diego Riverá e 
Dávid Alfáros Siqueiros, dois dos seus 
principáis nomes, resultándo ná tentátivá de 
rádicálizáçá o dá Revoluçá o – á essá álturá, já  
triunfánte – átráve s dos muráis que expunhám 
os conflitos e contrádiço es dá sociedáde 
mexicáná párá gerár, ássim, um pensámento 
crí tico no povo.2 
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A lutá de Oswáld e  um longo processo, que 
átrávessá os ános 1930, estende-se pelá 
de cádá seguinte – quándo sá o publicádos os 
dois volumes de Marco Zero – e vái áte  os 
u ltimos diás do escritor, em 1954. Esses 
eventos ficárám registrádos em diversos textos 
escritos e publicádos por ele duránte ás tre s 
de cádás, álguns deles originálmente 
entrevistás, confere nciás etc. Está  presente 
nesse corpus, sobretudo, á disputá este tico-
polí ticá com áutores do románce do Nordeste, 
á pole micá com os crí ticos do Grupo Climá e á 
defesá dá concepçá o engájádá de ártistá, de 
árte e literáturá, ássuntos-sí ntese dá 
problemá ticá mencionádá.  

Sá o textos essenciáis párá á compreensá o dos 
significádos histo ricos e este ticos do projeto de 
Marco Zero, no sentido que estou tentándo 
demonstrár, já  que elucidám ás motiváço es – 
objetivás e subjetivás – estruturántes dá 
empreitádá de Oswáld e ás implicáço es do 
ámbiente culturál em que o projeto surge e e  
reálizádo, um emáránhádo de fátos histo rico-
culturáis complexo e de difí cil ordenáçá o. 
Como essá compiláçá o extrápolá o á mbito do 
projeto, dá reálizáçá o e dás discusso es que se 
seguirám á  publicáçá o de A Revolução 
Melancólica e Chão, ficárei restrito áqui á  
áná lise de textos dás de cádás de 1930 e 1940 
que demonstrem máis diretámente os 
significádos desse contexto, tál quál proposto 
no presente ártigo. 

 

2 A DISPUTA ESTÉTICO-POLÍTICA COM 
AUTORES DO ROMANCE DO NORDESTE E A 
POLÊMICA COM OS CRÍTICOS DO GRUPO 
CLIMA 
 

Dos ános 1930, existem cinco textos 
significátivos párá os problemás áqui trátádos. 
Em rázá o dá recorre nciá dos temás e 
árgumentos, vou me limitár áo comentá rio de 
ápenás um exemplo do perí odo: “Horá H”, de 
1935, publicádo no u nico nu mero dá revistá 
Ritmo, sob o tí tulo de “Cártá á Afrá nio 
Zuccolotto”. Cárregádo de ironiá, Oswáld átácá 
á nová geráçá o intelectuál de Sá o Páulo – nás 
pessoás do grupo fundádor dá Revistá, de 
Páulo Emí lio e Flá vio de Cárválho – pelá suá 
ligáçá o com á literáturá do Nordeste e pelá 
ádoçá o de umá posiçá o esteticámente 
conservádorá. Trátá-se de umá defesá dá 
Geráçá o de 1922 contrá os rumos que á 
literáturá brásileirá tomá ná de cádá de 30 e 
contrá á tentátivá de minimizáçá o dá 
indiscutí vel importá nciá dá este ticá 
modernistá párá o desenvolvimento posterior 
dá culturá brásileirá. Descontádo certo 
exágero, seu árgumento e  bástánte justo 
quándo confrontádo com á reálidáde dos fátos: 

No s, dá Semáná de 22, ná o produzimos gránde 
sáfrá. Temos diversás vergonhás no brásá o [...]. 
Más ápesár dessás irremediá veis prostituiço es, 
o pátrimo nio máteriál existe. No s fizemos, 
párálelámente á s geráço es máis ávánçádás dá 
Europá, todás ás tárefás intelectuáis que nos 
competiám. E disso – enriquecimento, honrá e 
vántágem – ná o será o voce s que nos seguem 
cronologicámente que irá o se desfázer como de 
umá cárgá inoportuná, ápoiádos em um outro 
desertor dá nossá clárivide nciá (ANDRADE, 
1992, p. 47). 

Em ofensivá contrá Jose  Lins do Rego, defende 
á áltá pesquisá formál, que segundo entende 
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foi postá de ládo pelos románcistás de 1930 e 
pelo pádrá o este tico dominánte ná de cádá: 

Quero ápontár áqui, como um perigo e umá 
deflexá o, á gulodice de que se tomá álguns 
desmámádos de Eçá quándo encontrám á 
chupetá reálistá do Jose  Lins do Rego. [...] Ná o 
podemos, sob nenhum pretexto geográ fico, nos 
desfázer dás linhágens e dos encárgos 
intelectuáis dá e pocá [...]. Sob o pretexto de que 
o Jose  Lins descobriu o márxismo, ná o podemos 
jogár de ládo os considerá veis esforços que 
derám á gránde poesiá dá Cobra Norato de Rául 
Bopp (ANDRADE, 1992, p. 48). 

 

Essá defesá do cuidádo com á formá este ticá e 
dá experimentáçá o consequente, está  
diretámente ligádá áo projeto de Marco Zero e 
á  brigá do escritor páulistáno com á crí ticá, 
com os áutores do románce sociál e com o meio 
intelectuál do perí odo como um todo. Lembre-
se que á literáturá de Oswáld tomá um rumo 
explicitámente engájádo sem ábándonár á áltá 
pesquisá este ticá, como se pode ver em Marco 
Zero e no teátro áltámente experimentál e 
comprometido que reálizá ná de cádá de 1930.  

O que o escritor criticá, sobretudo, e  um 
problemá de fáto dos ános 1930, lárgámente 
demonstrádo por Luis Bueno ná suá Uma 
história do romance de 30. Trátá-se do 
ápressádo julgámento dás obrás em 
decorre nciá diretá e exclusivá dá orientáçá o 
ideolo gicá do áutor – um juí zo polí tico, e ná o 
este tico. Segundo Oswáld entende, um 
verdádeiro julgámento deveriá ser este tico e 
polí tico áo mesmo tempo, criticándo 
formálmente á obrá de um Jose  Lins do Rego, 
por exemplo, e demonstrándo suá báixá 
quálidáde literá riá e este ticá – digá-se de 
pásságem que o escritor páráibáno foi o máis 
átácádo pelo modernistá de 1930 em diánte: 

O Jose  Lins ácertou o pásso, báfejándo pelá 
chánce dá “nárrátivá diretá” que nossos diás 
exigem. Como ábándonádos ás proezás espí ritás 
dá sensibilidáde ultráburguesá pelá literáturá 
polí tico-sociálizánte, querem oferece -lo como 
mánequim dá nová erá. O diábo e  o chápe u de 
coco náturálistá que ele ná o tirá, párá ná o se 
constipár áo gránde ár dás correntes este ticás 
legí timás em que se vái desdobrár á revoluçá o. 
A gente tem protestádo em nome de John dos 
Pássos, de Huxley, de Iliá Ehrenburg e mesmo de 
álguns nácionáis, em primeiro pláno Jorge 
Amádo e Aní bál Monteiro Máchádo. Esses fázem 
o románce sociál moderno [...]. Compáre 
quálquer deles áo nárrádor fechádo no velho 
psicologismo que e  o Jose  Lins. [...] (ANDRADE, 
1992, p. 48). 

 

A preocupáçá o de Oswáld em ná o descuidár dá 
linguágem por contá do seu engájámento 
ápárece registrádá em muitos desses textos (e, 
cláro, nás obrás elás mesmás), contráriándo ás 
ácusáço es dá crí ticá sobre suá átuáçá o dos 
ános 1930 em diánte, sobretudo em Marco 
Zero. Nesse sentido, e  notá vel no trecho citádo 
á observáçá o que o escritor páulistáno fáz 
ácercá dá este ticá do románce sociál dá e pocá, 
considerádá por ele umá este ticá náturálistá, 
formálmente átrásádá e umá reduçá o dá 
quálidáde literá riá áo fátor ideolo gico. 

Oswáld terminá á reflexá o reivindicándo o 
lugár e á importá nciá do Modernismo no novo 
perí odo dá culturá brásileirá, 
consequentemente á áltá pesquisá este ticá e, 
no seu entender, á necessidáde delá párá á 
nová geráçá o: 

A noví ssimá geráçá o deve pesquisár tudo isso, 
tem que conhecer á sucessá o libertádorá dá 
Semáná de 22, que eu orientei párá o 
movimento “Páu-Brásil”, culminádo com álguns 
dos melhores tálentos literá rios do momento – 
Bopp, Págu, Geráldo Ferráz, Osváldo dá Costá, 
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nesse ádmirá vel sárámpá o de revoltá que se 
chámou “Antropofágiá” e que háviá máis tárde 
de desembocár no márxismo. Tudo isso e  
preciso, e  necessá rio á  formáçá o de voce s que 
ná o podem ficár chupándo o dedá o gostoso do 
Jose  Lins, porque e  fá cil de entender, porque 
sátisfáz ás curiosidádes máis vivás dá 
ádolesce nciá e desáfogá seus correspondentes 
recálques e támbe m porque ná o obrigá ningue m 
á ter culturá especiál nenhumá (ANDRADE, 
1992, p. 48-49). 

 

A de cádá de 1940, ná o por ácáso, e  o perí odo 
em que todos esses fátores álcánçám umá 
gránde complexidáde em suás árticuláço es, 
imbricándo-se áindá máis áo projeto de Marco 
Zero, á  reálizáçá o e á  recepçá o dos dois 
volumes publicádos. Esse e  o momento em que 
ácontece á prová dos nove tá o esperádá por 
Oswáld. A idá de Marco Zero á pu blico significá 
o fim dos máis de dez ános de promessás do 
escritor. Existe um conjunto de dezoito textos 
crí ticos que melhor representám o problemá, 
más vou me limitár á trátár de ápenás dois 
deles e dá pole micá com Antonio Cándido, á 
tí tulo de exemplo e devido á  máior relevá nciá 
que possuem dentro do perí odo histo rico 
trábálhádo.  

Em 1943, pouco tempo ántes dá publicáçá o de 
Marco Zero I: A Revoluçá o melánco licá, 
Antonio Cándido publicá dois ártigos no jornál 
Folha da Manhã.3 O primeiro trátá ná o so , más 
támbe m dá obrá de Oswáld, enquánto o 
segundo e  umá áváliáçá o de seus románces áte  
entá o publicádos – á trilogiá Os condenados e o 
pár Memórias Sentimentais de João Miramar e 
Serafim Ponte Grande. O segundo ártigo, “Antes 

 
3 No mesmo áno, Cándido publicá áindá um terceiro ártigo, destá vez ápo s á publicáçá o do primeiro volume de Marco 
Zero, intituládo “Márco Zero” (24 de outubro). Dois ános máis tárde, reformulá os textos e os publicá em um ensáio com 
o nome de “Estouro e Libertáçá o”, no livro Brigada Ligeira (1945), em que se propo e á áváliár á obrá románescá de Oswáld 
em si mesmá, numá áná lise este ticá honestá, sem juí zos influenciádos pelá pessoá do escritor. 

do Márco Zero”, tráz durás, pore m 
fundámentádás crí ticás á s obrás e – o que e  
pouquí ssimo comentádo pelos estudiosos – á 
ideiá de que Oswáld e suá geráçá o seriám 
enfant-terribles, como o pro prio Cándido vái 
chámá -los posteriormente párá árgumentár 
que á geráçá o de 22 ná o possuiriá importá nciá 
ále m do momento iniciál iconoclástá e 
demolidor representádo pelá Semáná de Arte 
Moderná: 

O mál do Serafim e  o mál do Sr. Oswáld de 
Andráde: confiánçá excessivá no válor do dito de 
espí rito, dá piádá feliz. [...]. Aindá há  pouco, 
tivemos em dois ou tre s ártigos umá ámostrá do 
ládo este ril dá suá ironiá. Quero referir-me áo 
que ele disse do Sr. Tito Bátini. Processo 
injustificá vel foi o do Sr. Oswáld de Andráde, que 
veio á pu blico fázer piádás fá ceis e emitir juí zos 
ná o fundámentádos sobre um confráde honesto 
e, portánto, merecedor de crí ticá. Essá átitude 
[...] tomo-á como exemplo por ilustrár o ládo 
fráco e superficiál do seu espí rito crí tico, que 
esquece frequentemente, no entusiásmo do 
átáque, que o fundámento e tico dá crí ticá e  á 
áná lise-justificátivá. Mas não será isso uma 
questão de gerações? (CANDIDO, 1943, p. 1, 
grifos do áutor). 

 

Cándido expressá umá ideiá decorrente do 
juí zo que se tinhá formádo á  e pocá sobre á 
geráçá o de 22 e, quánto á Oswáld, á noçá o de 
que ele erá – dos ános 1930 em diánte – um 
peso morto ná literáturá brásileirá, logo áindá 
precisává provár suá relevá nciá e o válor de suá 
obrá. Marco Zero, portánto, erá essá prová dos 
nove pelá quál, áchává-se, Oswáld áindá 
precisává pássár – e o pro prio encárou esse 
projeto como oportunidáde párá ácertár ás 
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contás com á crí ticá, que de modo gerál 
compártilhává dá opiniá o expressá por 
Antonio Cándido.4 Nás pálávrás do crí tico: 

Serafim revelou plenámente á suá forçá. Depois 
destá ámostrá, pore m, o sile ncio. Anos e ános á 
fio, o Sr. Oswáld de Andráde trábálhou e pensou 
– está  trábálhándo e pensándo – o Marco Zero. 
Que está vái decidir do seu destino ná literáturá, 
como áutor, ná o há  du vidá álgumá (CANDIDO, 
1943, p. 1).5 

 

De voltá á 1943, ás crí ticás de Antonio Cándido 
contrá á obrá e contrá á geráçá o de Oswáld sá o 
o cálcánhár de Aquiles do escritor, que pouco 
tempo depois publicá umá respostá bástánte 
ene rgicá, á  quál dá  o mesmo nome do ártigo do 
crí tico. “Antes do Márco Zero” (1943) tráz 
Oswáld em suá conhecidá – e de áltí ssimá 
voltágem – ironiá. Párá defender seus feitos ná 
culturá brásileirá, suá obrá e suá geráçá o, átácá 
áo mesmo tempo os árgumentos, á pessoá e á 
geráçá o do crí tico, representádá pelo Grupo 
Climá. A pro priá seriedáde áutoátribuí dá por 
Cándido e  tránsformádá por Oswáld em 
árgumento párá o átáque que desfere.6 Cito um 
trecho longo, pore m representátivo: 

Segundo o Sr. Antonio Cándido eu seriá o 
inventor do sárcásmo pelo sárcásmo. [...] A 
minhá pená foi sempre dirigidá contrá os 
frácos... Olávo Bilác e Coelho Neto no fástí gio de 
suá glo riá. O pro prio Gráçá Aránhá quándo quis 
se ápossár do modernismo. Atáquei o 
verbálismo de Rui [...]. Em pinturá, ábri o 
cáminho de Társilá. Bem ántes, forá eu o u nico á 

 
4 Ideiá bástánte equivocádá, ántes de máis nádá, por desconsiderár á importá nciá do teátro produzido por Oswáld nos 
ános 1930, párá ficár em ápenás um exemplo. 
5 Importánte dizer que posteriormente o crí tico reáváliou suás ideiás, reconhecendo o equí voco dá posiçá o e situándo 
historicámente o erro de visá o. Cf. Antonio Cándido (2011). 
6 Anos depois, os Concretistás se válerám, dentre outros, desse texto de Oswáld párá támbe m átácár á geráçá o de Cándido 
e á crí ticá sociolo gicá de modo gerál. Cf., por exemplo, o ártigo “A evoluçá o dá crí ticá oswáldiáná”, de Hároldo de Cámpos, 
escrito meses ántes de suá morte, em ágosto de 2003. 

responder, ná horá, áo ássálto desástrádo com 
que Monteiro Lobáto encerrou á cárreirá de 
Anitá Málfátti. Fui quem escreveu contrá o 
ámbiente oficiál e definitivo, o primeiro ártigo 
sobre Má rio de Andráde e o primeiro sobre 
Portinári. Soube támbe m enfrentár o ápogeu do 
verdismo e o Sr. Plí nio Sálgádo. Tudo isso ná o 
pássou de sárcásmo e pilhe riá! Porque á 
vigilánte construçá o de minhá crí ticá revisorá 
nuncá usou á máquilágem dá sisudez nem o 
guárdá-roupá dá profundidáde. O Sr. Antonio 
Cándido e com ele muitá gente simples 
confunde sério com cacete. Bástá 
propedeuticámente cháteár, álinhás coisás que 
ningue m suportá, utilizár umá terminologiá in-
folio, párá nestá terrá, onde o báchárel dá 
Cánáneiá e  um sí mbolo fecundo, ábrir-se em 
torno do novo Sume  á bocárrá primitivá do 
homem dá cáverná e o cáminho florido dás 
posiço es. O cáso do Sr. Antonio Cándido e  tí pico. 
[...]. Fálá já  por delegáçá o dá posteridáde e em 
nome delá decide (ANDRADE, 1943, p. 42-43). 

 

Como contráponto á s crí ticás de Cándido á Os 
Condenados, Oswáld recorre á  áná lise elogiosá 
do professor Roger Bástide sobre os románces, 
demonstrándo o equí voco dá áná lise de 
Cándido, segundo entende. O escritor 
páulistáno chegá áo ponto centrál do átrito 
quándo trátá do conflito de geráço es colocádo 
entre á geráçá o do crí tico e á de 22, entre, 
segundo Cándido, á seriedáde á pilhe riá. 

Disponho-me á fázer chegár á s má os do jovem 
crí tico ás Memórias Sentimentais de João 
Miramar. E áviso-o de que se trátá do primeiro 
cádinho dá nossá prosá nová. Prosá de que 
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inutilmente os modernistás tentárám fázer 
moedá, pois veio o grupo – grupo e ná o geráçá o 
do Sr. Antonio Cándido, voándo pesádo como 
Sántá Ritá Durá o, normátivo e grávibundo como 
se descendesse de Bulhá o Páto (ANDRADE, 
1943, p. 45). 

 

A pásságem seguinte e  bástánte significátivá 
por registrár o espí rito de Oswáld quánto á  
proximidáde dá publicáçá o de A revolução 
melancólica. E  visí vel que Marco Zero e  párá 
ele, sem du vidá, umá espe cie de várinhá de 
condá o cápáz de reverter o longo processo de 
ápágámento que vierá sofrendo desde á virádá 
párá os ános 1930. Seu ácerto de contás com á 
crí ticá estává pro ximo, entende o escritor: 

Eu costumo átirár á bolá longe, ná o tenho culpá 
delá pássár por cimá dá cábeçá do Sr. Antonio 
Cándido e ir átingir sensibilidádes máis vivás, 
máis áltás ou máis jovens. Ele ná o deu nenhumá 
átençá o, no seu bálánço, á  minhá obrá poe ticá 
nem á  profeciá de meu Teatro. Outros dárá o. 
Párá ele será  fálho Serafim Ponte Grande. Más 
outros possuem os co digos u teis á  exegese desse 
gran-finale do mundo burgue s entre no s. 
Támbe m párá mim vái ser, entre outrás delí ciás, 
umá experie nciá, á prová dos nove que espero 
com á pro ximá publicáçá o do primeiro volume 
de Marco Zero. Quero ver como se portám o Sr. 
Antonio Cándido e seus chato-boys (ANDRADE, 
1943, p. 45). 

 

Registre-se que nesse episo dio e  á primeirá vez 
que Oswáld utilizá o termo chato-boys párá se 
referir áo crí tico e áos integrántes do Grupo 
Climá.  

A respostá de Antonio Cándido vem no 
conjunto de entrevistás reálizádás por Má rio 
Neme no jornál O Estado de São Paulo, de 
meádos de 1943 á princí pios de 1944, 

publicádá em livro um áno depois. Sá o 29 
entrevistás com intelectuáis brásileiros, dentre 
os quáis os membros do Grupo Climá Páulo 
Emí lio Sáles Gomes, Lourivál Gomes Máchádo. 
O conteu do que expressá Cándido sintetizá 
exátámente – ássim como ájudá á perpetuár 
esse julgámento – todá á lutá de Oswáld por 
suá permáne nciá, pelo reconhecimento dá suá 
importá nciá pássádá e entá o presente, enfim, 
todo o verdádeiro combáte que o escritor 
páulistáno trává em suás u ltimás quáse duás 
de cádás e meiá de vidá. Cito umá extensá, más 
essenciál pásságem párá exemplificár do que 
estou á fálár: 

A gente de Vinte-e-Dois [...] prestou um gránde 
serviço áo Brásil, tornádo possí vel á liberdáde 
do escritor e do ártistá. Más os que conseguirám 
tál coisá, á  custá de quántá lutá e quánto 
bárulho, se esgotárám quáse todos ná tárefá. 
Poucos tiverám forçá párá árráncár á suá obrá 
áo experimentálismo hedoní stico, e se 
perderám ná piádá, ná virtuosidáde e ná áçá o 
polí ticá reácioná riá, isto e , o tipo de polí ticá 
tendente á preservár ás grácinhás literá riás e o 
exibicionismo intelectuál, como se verá  ádiánte. 
Más veio Trintá e, com ele, os filhos espirituáis 
de Vinte. A geráçá o que se situá ácimá dá nossá, 
e dá quál no s dependemos de perto, e  essá, que 
corresponde áos ensáios de neodemocráciá 
márcádos pelá revoluçá o de 32 e pelá 
Constituiçá o de 34 [...]. Párá fálár á verdáde, com 
os de Trintá e  que começá á literáturá brásileirá. 
Surgem os escritores que pouco devem áo 
modelo estrángeiro, os estudiosos que começám 
á sistemátizár o estudo do Brásil e proceder á  
áná lise generálizádá dos seus problemás. A 
geráçá o de Vinte foi máis um estouro de 
‘enfánts-terribles’. Tem muito do personálismo 
fároleiro de Oswáld de Andráde, que quálificává 
á si mesmo de 'pálháço dá burguesiá', áo encetár 
umá fáse máis funcionál dá suá cárreirá 
(CANDIDO, 1945, p. 32). 
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Como se pode ver, o crí tico e  bástánte duro com 
Oswáld e, diferentemente do episo dio dos 
ártigos, quándo fundámentá suá áná lise dá 
obrá do modernistá, fáz áfirmáço es cujás 
justificátivás ná o expo e. A esse respeito 
compártilho dá opiniá o do crí tico Rubens 
Mártins, párá quem ná o se pode deixár de ládo 
o fáto de que o Grupo Climá “támbe m se 
encontrává diánte de um processo de buscá de 
legitimáçá o de seu modo de pensár á culturá. 
Em decorre nciá, nos depoimentos dos 
membros dessá geráçá o [...], há  umá 
minimizáçá o dá influe nciá dá geráçá o ánterior, 
dos modernistás de 22 [...]” (MARTINS, 2001, p. 
60-79). Trátá-se de um Antonio Cándido áindá 
ressentido diánte dos átáques sofridos em 
“Antes do Márco Zero”, que buscá menos 
ánálisár os fátos do que revidár os átáques de 
Oswáld. Importánte lembrár que álguns ános 
máis tárde o crí tico fárá  umá áná lise justá e 
fundámentádá dos mesmos fátos no ensáio 
“Literáturá e culturá de 1900 á 1945”, escrito 
em 1950 e publicádo em 1965 em Literatura e 
sociedade.  

Antonio Cándido fáz questá o de se contrápor – 
e á suá geráçá o – áos enfants-terribles e áindá 
responde diretámente áo ártigo de Oswáld 
“Antes do Márco Zero”: 

Estámos ássistindo em Sá o Páulo á  formáçá o de 
umá geráçá o que encárá á átividáde intelectuál 
como um estudo e um trábálho que sejám 
instrumento de vidá, sendo está concebidá 
como umá necessidáde permánente de revisá o 
e um átáque sem do  á tudo que signifique 
individuálismo nárcí sico e hipertrofiá do 
pro prio eu. 'A suá geráçá o le  desde os tre s ános, 
escreviá Oswáld de Andráde no n.º 5 de 'Climá'. 
Aos vinte tem Spengler no intestino. E perde 
cádá coisá!'. Gáránto-lhe que ná o, meu cáro 
Oswáld. O nego cio ná o e  ássim tá o simples. E  
preciso compreender que o surto dessá 
tende nciá párá o estudo corresponde em no s á 
umá imposiçá o dá necessidáde sociál de crí ticá. 

E á necessidáde de pensár ás coisás e ás obrás 
inclusive ás que voce  e os seus compánheiros 
fizerám, sem compreender bem o que estávám 
fázendo, como e  de práxe (CANDIDO, 1945, p. 
33). 

 

Aindá em 1944, como desdobrámento objetivo 
dos problemás que originárám o longo debáte 
pu blico entre o escritor páulistáno e o crí tico 
cáriocá, ocorre outro fáto decisivo ná trájeto riá 
de Oswáld dentro do contexto entre o 
lánçámento de A Revolução Melancólica e Chão. 
Em máio dáquele áno, ácontece em Belo 
Horizonte á “1ª Exposiçá o de Arte Moderná”, 
promovidá pelo entá o prefeito Juscelino 
Kubitschek, sob curádoriá de Alberto 
Guignárd. Apelidádo pelá imprensá locál de 
“Semáninhá de Arte Moderná”, o evento durou 
28 diás – com exposiço es e debátes – e contou 
com máis de 140 obrás – entre pinturás, 
grávurás e umá esculturá de Victor Brecheret. 
Expuserám seus trábálhos Cá ndido Portinári, 
Di Cáválcánti, Társilá do Amárál, Lásár Segáll, 
Volpi e máis tre s dezenás de grándes nomes dá 
árte moderná brásileirá. A “Semáninhá” 
contou, áindá, com á presençá de nomes como 
os crí ticos Lourivál Gomes Máchádo, De cio de 
Almeidá Prádo, Se rgio Milliet, os escritores 
Jose  Lins do Rego e Jorge Amádo, o historiádor 
Cáio Prádo Jr. e, como ná o poderiá deixár de 
ser, Oswáld de Andráde. Registre-se que o 
ápelido dádo áo evento foi muito bem 
escolhido, hájá vistá os fátos no mí nimo 
exo ticos ocorridos duránte suá reálizáçá o e á 
reáçá o dá elite locál áo pádrá o modernistá nás 
ártes, ácontecimento que em muito lembrám á 
Semáná de 22. Segundo á jornálistá Clárissá 
Cárválháes: 

oito telás forám retálhádás com gilete, picháço es 
forám feitás no ántigo Bánco dá Lávourá em 
álusá o áos ‘rábiscos modernistás’ e umá 
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multidá o tentou, em vá o, impedir os debátes do 
ciclo de confere nciás que ácompánhávám á 
exposiçá o. Simultáneámente, os ácontecidos 
ocupávám ás pá ginás dos principáis jornáis do 
páí s e levávám áo desátino á trádicionál 
sociedáde mineirá que, ácostumádá com á árte 
ácádemicistá e clá ssicá, ábsorviá, com 
resiste nciá e indigestá o, o modernismo ná árte 
plá sticá. (CARVALHAES, 2014, p. 1). 

 

A principál intervençá o do escritor páulistáno 
ná Exposiçá o foi o pronunciámento dá 
confere nciá “O cáminho percorrido”, evidente 
respostá á  confere nciá de Má rio de Andráde no 
Itámáráty, ocorridá dois ános ántes.7 Oswáld 
árticulá de máneirá árgutá os eventos 
histo ricos ocorridos de 1922 á 1944, tendo 
como fio condutor de fundo á Inconfide nciá 
mineirá, e posicionándo á Semáná de 22 como, 
por um ládo, árticuládá áos processos 
histo rico-sociáis centráis do perí odo, e por 
outro, responsá vel pelo desenvolvimento 
posterior dá árte e do pensámento brásileiro: 

O cáminho percorrido de 22 á 44. [...] Em 22, Sá o 
Páulo começává. Hoje Belo Horizonte conclui. 
[...] Indágár por que se processou ná nossá 
cápitál á renováçá o literá riá e  o mesmo que 
indágár por que se produziu em Minás Geráis á 
Inconfide nciá. Como houve ás revoluço es do 
ouro, houve ás do cáfe . Náquelás culminárám os 
intelectuáis de Vilá Ricá, nestás ágirám como 
semá foros os modernistás de 22. Nuncá se 
poderá  desligár á Semana de Arte que se 
produziu em fevereiro, do levánte do Forte de 
Copácábáná que se verificou em julho, no 
mesmo áno. Ambos os ácontecimentos iriám 
márcár ápenás á máioridáde do Brásil. Essá 
máioridáde forá prenunciádá em Minás pelos 

 
7 Em seu livro Mário e Oswald: umá histo riá privádá do Modernismo, p. 67-73, Anderson Pires fáz umá excelente áná lise 
dá confere nciá de Oswáld, compárándo-á com á de Má rio. Minhá interpretáçá o e  em muito devedorá dá leiturá do 
professor, emborá eu ná o entre propriámente ná compáráçá o entre ás confere nciás.  

inconfidentes (ANDRADE, 1971, p. 93, grifos do 
áutor). 

 

Ná o e  pouco o peso histo rico de árticulár 
Semáná de 22, Levánte de Copácábáná e áindá 
cimentár esse movimento com á “be nçá o” dos 
Inconfidentes, colocádos como 
prenunciádores dá máioridáde do Brásil. Nás 
pá ginás que se seguem, Oswáld evocá á 
Semáná álguns dos eventos histo ricos máis 
importántes dos ános 1920 á 1944: á Revoltá 
Páulistá de 24, á Coluná Prestes, á Revoluçá o de 
30 e o Tenentismo. 

Importánte ter em mente que á defesá do 
Modernismo por Oswáld – e 
consequentemente suá áutodefesá – ná o quer 
sálvár o movimento como um todo, más ápenás 
um dos grupos em que ele se subdivide, 
sobretudo ápo s 1928. O crite rio ádotádo e , 
sobretudo, o grupo que pensá o páí s de modo 
diále tico, isto e , longe do nácionálismo 
xeno fobo – e posteriormente fáscistá – dos 
Verde-Amárelos, á que chámá de “triste 
xenofobiá que ácábou numá mácumbá párá 
turistás” (ANDRADE, 1971, p. 95). E e  nesse 
momento que o escritor páulistáno, fálándo do 
grupo dá corrente Pau-Brasil, elencá como 
frutos destá álguns dos grándes poetás do 
momento, árticulándo dentro de umá 
totálidáde modernistá inclusive Norte e Sul, 
como ná e pocá erám nomeádos Nordeste e 
Sudeste: “Se me perguntárem o que e  Pau-
Brasil eu ná o vos indicárei o meu livro – 
párádigmá de 1925, más vos mostrárei os 
poetás que o superárám – Cárlos Drummond 
de Andráde, Murilo Mendes, Ascenso Ferreirá, 
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Se rgio Milliet e Jorge de Limá. E  o Norte e o Sul” 
(ANDRADE, 1971, p. 95-96). 

A “Semáninhá de Arte Moderná” e  á 
oportunidáde perfeitá párá o ácerto de contás 
de Oswáld com o tempo presente e com o 
pássádo, já  que suá átmosferá e  repletá de 
significádos histo ricos e este ticos essenciáis 
dos vinte e dois ános ánteriores e, em u ltimá 
áná lise, o evento ácábá erguendo umá ponte 
que levá, de fáto, de 1922 á 1944, como Oswáld 
brilhántemente estruturá em suá fálá – 
concordemos os crí ticos de hoje com seus 
árgumentos ou ná o. A pásságem seguinte e  o 
ponto álto do seu ácerto de contás. E  tálvez o 
registro máis contundente e direto á esse 
respeito, em que o escritor colocá os fátos em 
seu devido lugár, inclusive quánto á  áváliáçá o 
equivocádá de Má rio de Andráde proferidá 
dois ános ántes, que ácábá sendo respondidá 
nás entrelinhás: 

Nesse documento vem á  toná o estádo de sí tio 
que proclámárám contrá mim os ámigos dá 
ve sperá modernistá de 22. Pretendiá-se que eu 
fosse esmágádo pelo sile ncio, tálvez por ter 
lánçádo Má rio de Andráde e prefáciádo o 
primeiro livro de Anto nio A. Máchádo. [...] Tudo 
isso teriá um vágo interesse ánedo tico se ná o 
viesse elucidár ás átitudes polí ticás em que se 
bipártiu o grupo oriundo dá Semana. Comigo 
ficárám Rául Bopp, Osváldo Costá, Jáime Adour 
dá Cá márá, Geráldo Ferráz e Clo vis de Gusmá o. 
Abándonámos os sálo es e nos tornámos os virá-
látás do modernismo. Veio 30. O outro grupo 
tomou os cáminhos que leváriám á  revoluçá o 
páulistá de 32. Os virá-látás comerám cádeiá, 
pássárám fome, pulárám muros [...]. E  que á 
Antropofágiá sálvává o sentido do modernismo 
e págává o tributo polí tico de ter cáminhádo 
decididámente párá o futuro (ANDRADE, 1971, 
p. 96-97). 

 

Aindá como párte do ácerto de contás, Oswáld 
integrá os novos tempos – iniciádos em 1930 – 
com o grupo Pau-Brasil, posicionándo o 
modernismo no márco zero dos 
ácontecimentos, como prenunciádor e 
deflágrádor do que veio nos ános 1930. Note-
se que ele árticulá o Norte e o Sul, como se diziá 
á  e pocá, álinhándo junto de si inclusive seu 
desáfeto Jose  Lins do Rego: 

Más áí  já  corriám os tempos novos, os do 
románce sociál, indicádos pelá publicáçá o de 
Bagaceira e reivindicándo outrá fonte de 
interesse nácionál que, párálelámente com Pau-
Brasil, segundo á crí ticá de Prudente de Moráis 
Neto vierá do Nordeste. Começárá á sociologiá 
nátivá e sáudosistá do Sr. Gilberto Freyre. E 
surgiu Jorge Amádo, Gráciliáno Rámos, Jose  Lins 
do Rego, Amándo Fontes, Ciro dos Anjos e tántos 
outros. O importánte desse crescimento e  o 
ápárecimento de um novo personágem no 
románce nácionál – o povo. E  o povo que brotá 
de Suor e de Jubiabá e que vem ágorá depor 
sobre á vidá do sul, ná Fronteira do Agreste do 
románcistá Pedro Iván de Mártins. De 22 párá 
cá , o escritor nácionál ná o tráiu o povo, ántes o 
descobriu e exáltou. Vede o exemplo ádmirá vel 
de Jorge Amádo (ANDRADE, 1971, p. 97). 

 

Outro momento importánte dá confere nciá e  o 
chámádo á  párticipáçá o dirigido áos 
intelectuáis, compelidos á tomárem posiçá o ná 
horá histo ricá de 1944, em que os 
progressistás de todo o mundo áindá lutám 
contrá o názi-fáscismo e, no Brásil, contrá á 
ditádurá do Estádo Novo. O Oswáld que fálá de 
pápel do intelectuál e do ártistá frente á  
Histo riá responde objetivámente, em suás 
pálávrás, á todás ás ácusáço es dirigidás á ele 
nos u ltimos vinte e dois ános nesse sentido, 
inclusive á  fálá de Má rio no Itámáráty: 
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Com á guerrá, chegámos áos diás presentes. E os 
intelectuáis respondem á um inque rito. Se á suá 
missá o e  párticipár dos ácontecimentos. Como 
ná o? Que será  de no s, que somos ás vozes dá 
sociedáde em tránsformáçá o, portánto os seus 
juí zes e guiás, se deixármos que outrás forçás 
influám e embárácem á márchá humáná que 
começá? O inimigo está  vivo e áindá áge. [...] E  
preciso, pore m, que sáibámos ocupár nosso 
lugár ná histo riá contemporá neá. Num mundo 
que se dividiu num combáte so , ná o há  lugár 
párá neutros ou ánfí bios. Já  se foi o tempo em 
que, sorrindo dos que lutává sem tre guás e 
muitás vezes sem esperánçá, os estetás se 
divertiám dizendo áos cáto licos que erám 
comunistás e ás estes que erám cáto licos. O 
pápel do intelectuál e do ártistá e  tá o importánte 
hoje como o do guerreiro de primeirá linhá 
(ANDRADE, 1971, p. 99-100). 

 

A concepçá o de ártistá engájádo expressá por 
Oswáld ná pásságem e  o fundámento gerál do 
projeto de Marco Zero, tánto no sentido de ser 
o engájámento o pressuposto este tico do 
románce quánto no de ser suá obrá má ximá, 
que o prováriá como ártistá se rio, 
comprometido e também esteticámente bem-
sucedido. 

 

 

3 A DEFESA DA CONCEPÇÃO ENGAJADA DE 
ARTISTA, DE ARTE E LITERATURA 

 

O ponto centrál de Marco Zero, como já  
mencionádo, e  que ele foi plánejádo e reálizádo 
sob umá concepçá o engájádá de literáturá e 
sob á concepçá o (práticádá pelo escritor) de 
que o ártistá e  um ser sociál, párticipánte e que 
tomá posiçá o crí ticá frente áos problemás dá 

sociedáde cápitálistá. Essá concepçá o 
especí ficá, que se mánifestá em suá obrá 
ártí sticá e em suá militá nciá ártí stico-polí ticá, 
támbe m está  documentádá em um conjunto de 
textos que ele publicá duránte ás de cádás de 
1930 e 1940, nos livros Estética e política e Os 
dentes do dragão. 

“Elogio dá pinturá infeliz”, por exemplo, 
originálmente umá confere nciá reálizádá no II 
Sálá o de Máio de 1938, e  um texto-cháve párá 
compreender á concepçá o de Oswáld, que 
informou todá á suá obrá ártí sticá dás de cádás 
de 1930 e 1940. Nás oito pá ginás dá 
confere nciá escritá, Oswáld ánálisá á trájeto riá 
dá pinturá desde á Renáscençá, tráçándo seu 
perfil histo rico, tendo como fio condutor 
crí tico á reláçá o entre o ártistá e o corpo sociál. 
Considero o conteu do dá fálá como umá 
espe cie de poe ticá do escritor páulistáno nás 
duás de cádás, vá lidá párá á pinturá tánto como 
párá literáturá – párá á árte, de modo gerál. 
Como se sábe, Oswáld erá bástánte heterodoxo 
ná ássimiláçá o e tránsformáçá o dás te cnicás 
ártí sticás dás diversás ártes, que conheciá em 
profundidáde. Dáí  suá gránde fámiliáridáde 
com á pinturá e com á histo riá sociál dás ártes 
plá sticás, expressá ná confere nciá.  

Dentro dá áná lise histo ricá, este ticá e 
ideolo gicá empreendidá, Oswáld chámá de 
“pinturá infeliz” á pinturá de cáválete, criádá 
pelo ártistá isoládo, subjetivistá, preso em seu 
mundo interior. Essá á árte burguesá, 
individuálistá, fechádá nos sálo es, opostá á  
concepçá o que ánimá á produçá o do escritor 
páulistáno no perí odo, umá árte de esquerdá, 
coletivá, pedágo gicá, populár, em tudo 
contrá riá á  sociedáde cápitálistá, áo 
individuálismo átomizádo á que sá o 
empurrádos os sujeitos: 

Duás conseque nciás derivám desse 
ápártámento de cáminhos que fáz do ártistá um 
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ser oposto á  sociedáde. De um ládo, ele se 
áperfeiçoá ná lutá e se refiná ná te cnicá, vái á s 
máis áventurosás e livres experie nciás do 
quádro e do desenho. Ná o e  á  toá que e  livre. De 
outro ládo, ele encerrá num psiquismo fechádo 
e hostil que vem produzir no se culo XX ás 
floráço es interiores dás escolás átuáis. O ártistá 
criá á pintura infeliz. Ná o podendo reálizár-se ná 
suá funçá o hármo nicá de guiá e mestre sociál 
nem explicár o ciclo que o repudiá, nele se 
entumulá e se ánálisá. Que podiá reálizár o 
ártistá com á suá pre -cie nciá intuitivá, com o seu 
sentimento de dignidáde criádorá, sená o 
recusándo-se á fázer o retráto ápologe tico de 
umá sociedáde de árrivistás e corsá rios 
gárántidos pelo Estádo? (ANDRADE, 1992á, p. 
148, grifos meus). 

 

A pártir dá descriçá o histo ricá objetivá, Oswáld 
chegá áo árgumento centrál dá confere nciá: á 
defesá dá concepçá o de ártistá enquánto 
indiví duo sociál, párticipánte nos problemás 
polí ticos e sociáis dá reálidáde e cujá obrá 
incorpore, sem menoscábo este tico, umá 
posturá crí ticá peránte áo mundo. Nesses 
termos, á árte do futuro – que átuárá  como umá 
dás ármás ná destruiçá o dá sociedáde átuál e 
terá  pápel pedágo gico decisivo ná construçá o 
dá nová – e  á árte párticipánte, engájádá, 
coletivá e populár: 

E  necessá rio que ele [o ártistá] tenhá corágem 
de queimár á álmá doente náscidá dás suás 
estufás ártificiáis, á fim de párticipár dá nová 
erá, que ele deixe esses pássos de necrofiliá em 
que se espásmá, párá voltár á  á gorá plá sticá e á  
árquiteturá de um mundo verdádeirámente 
renovádo. [...] Compete áo ártistá deixár ágorá 
os seus refu gios lí ricos e voltár á  átmosferá que 
se ánunciá felizmente menos opressivá do que 
há  cem ános. Apesár dás ráivás ágo nicás com 

 
8 Já  em 1931, em “Museu de árte moderná”, em Estética e política, Oswáld mencionává os mexicános como vánguárdá dás 
ártes plá sticás ná Ame ricá, exáltándo Siqueiros, Orozco e Riverá. 

que o reino feroz do indiví duo ámeáçá sobrevive 
(ANDRADE, 1992á, p. 148). 

 

A concepçá o de árte endossádá por Oswáld ná 
confere nciá ádve m em gránde medidá dá 
experie nciá do Murálismo Mexicáno, que 
inspirá profundámente o projeto de Marco 
Zero e e  situádá pelo escritor ná evoluçá o 
histo ricá dá pinturá como exemplo concreto, já  
executádo e exequí vel no Brásil, de árte sociál, 
no máis álto sentido do termo, isto e , engájádá 
ná tránsformáçá o dá sociedáde por meio dá 
educáçá o ártí sticá, dá populárizáçá o dá árte e 
dá inclusá o dás mássás tánto no fázer ártí stico 
quánto no conteu do delá: 

Umá sociedáde que se reálizá no pláno dá áçá o 
e dá solidáriedáde dispensá á culturá do drámá. 
Más á tránsformáçá o sociál de umá e pocá ná o 
pode dispensár á suá funçá o morálistá e 
educátivá. Elá e  feitá hoje párá lárgás mássás 
humánás. O seu setor pánegí rico, o seu setor 
pedágo gico, em que se exáltám os novos temás 
sociáis, recebe támbe m desde o se culo XIX ás 
sugesto es do novo ciclo. Podemos ássinálár o 
ápárecimento do povo ná gránde pinturá com á 
contribuiçá o de Henri Rousseáu, o douanier de 
Páris. Más áindá e  o sentimento de domingo que 
surge. Com os pintores mexicános ápárece o 
sentimento do trábálho, á semáná de quárentá 
horás (ANDRADE, 1992á, p. 152).8 

 

“So  o escritor interessádo pode interessár”, 
entrevistá concedidá em 1944 áo jornál Estado 
de Minas, em Belo Horizonte, e  tálvez o 
documento que melhor registrá ás concepço es 
do escritor páulistáno no perí odo. Está o 
presentes de máneirá clárá e enfá ticá os 
pressupostos e o fundámento do projeto de 
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Marco Zero e do románce: umá literáturá 
interessádá e pedágo gico-populár, criáçá o de 
um intelectuál crí tico. E  o oposto exáto dá árte 
burguesá, indiferente á  reflexá o crí ticá e á  
tránsformáçá o positivá dos problemás dá 
reálidáde sociál. As pálávrás de Oswáld sá o, 
támbe m, máis umá intervençá o no “debáte” 
pu blico sobre o seu lugár ná culturá nácionál, 
sobre ele ser ou ná o um enfant-terrible, ter ou 
ná o umá obrá relevánte etc.: 

Tenho cátorze ános de literáturá interessádá. 
Deixo de ládo á revoluçá o modernistá de 22. 
Deixo támbe m á Antropofágiá que foi 
considerádá o nosso primeiro movimento ánti-
imperiálistá. De 30 párá cá , compáreci no 
plená rio dá literáturá nácionál com á párte finál 
d’Os Condenados, com o prefá cio de Serafim 
Ponte Grande, com á peçá O Homem e o Cavalo, 
que, entre outrás, fez fechár o Teátro de 
Experie nciá, de Flá vio de Cárválho, com A Morta 
e O Rei da Vela e finálmente com o primeiro 
volume do románce Marco Zero intituládo A 
Revolução Melancólica. [...]. Nessá cártá eu 
repetiá á fráse de Huxley: ‘Devemos tránsformár 
á propágándá em árte’, e ácentuává á duplá 
missá o do escritor – lutár sem esquecer de suás 
responsábilidádes de intelectuál. Acreditává, 
como hoje, que os escritores máis áltos podem 
átingir o povo. ‘Descrer dá cápácidáde de 
compreensá o dá mássá e  descrer do pro prio 
progresso revolucioná rio’. Tenho dito 
(ANDRADE, 1990, p. 88-89). 

 

Em 1945, áno de lánçámento de Chão, segundo 
volume de Marco Zero, Oswáld escreve “O 
poetá e o trábálhádor”, originálmente umá 
homenágem prestádá áo poetá comunistá 
Páblo Nerudá por ocásiá o de suá idá á Sá o 
Páulo. Trátá-se de outro importánte registro 
histo rico do pensámento do escritor 
páulistáno nás de cádás de 1930 e 1940, que 
demonstrá o espí rito que ánimá todá á suá 

produçá o do perí odo, inclusive Marco Zero. Nás 
pálávrás do escritor páulistáno: 

O intelectuál fáz ápenás o seu dever oferecendo 
áo proletá rio ás suás riquezás culturáis e ás suás 
experie nciás vitál e poe ticá. Nerudá representá 
outrá coisá, representá á lutá, á lutá pelo povo, á 
lutá áo ládo do povo. E, como Prestes, á poesiá 
de hoje so  tem um compromisso, o 
compromisso com o povo. [...]. A culturá so  tem 
um destino, unificár-se como expressá o do 
proletáriádo. [...] Ele [Picásso] compreendeu 
que, isoládos, o intelectuál ou o ártistá tendem á 
perecer. Eles so  podem márchár com os 
trábálhádores (ANDRADE, 1992b, p. 86-870). 

 

O já  mencionádo contáto de Oswáld de 
Andráde com ás ideiás este ticás e polí ticás do 
Murálismo Mexicáno támbe m e  um áspecto 
essenciál e determinánte párá á compreensá o 
dos significádos histo ricos e este ticos 
fundámentáis envolvidos no projeto de Marco 
Zero. E  notá vel que o máteriálismo do escritor 
páulistáno se árticulá de máneirá muito 
profí cuá á  ideiá de árte e do pápel do ártistá ná 
sociedáde defendidá pelo movimento 
mexicáno. Em ágosto de 1944, um áno ántes do 
lánçámento de Chão, Oswáld pronunciá, á 
convite dá American Contemporary Arts, á 
confere nciá “Aspectos dá pinturá átráve s de 
Márco Zero”, que em 1945 foi publicádá no 
livro Ponta de lança, orgánizádo pelo pro prio 
escritor. Trátá-se de um documento reveládor 
de como á reláçá o este tico-ideolo gicá entre 
Oswáld e o movimento mexicáno foi 
estruturánte do projeto e dá escritá de Marco 
Zero. 

A confere nciá e  ábertá com á descriçá o de um 
debáte que ocorre (em Chão, á quelá álturá 
áindá em processo de escritá) entre dois 
personágens de Marco Zero no áno de 1934. 
Um defende, nos termos de Oswáld, “o 
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modernismo sem compromisso, o 
modernismo este tico, pole mico e negátivistá”, 
enquánto o outro, o modernismo sociál, 
consequente e engájádo. A diverge nciá entre os 
personágens e  ensejádá, como áfirmá o 
escritor, pelá pásságem do murálistá Dávid 
Alfáros Siqueiros9 pelo Brásil: “Justámente por 
essá e pocá, creio que em 34, pássává por Sá o 
Páulo um dos mestres dá pinturá mexicáná. 
Dávid Alfáros Siqueiros. Ele veio reálizár no 
Clube dos Artistás Modernos, umá confere nciá 
á que todos ássistimos e nelá lánçou á primeirá 
dissençá o se riá que viriá á perturbár á unidáde 
dá ofensivá modernistá” (ANDRADE, 1971á, p. 
103-104). Digá-se de pásságem que o trecho 
citádo árticulá os problemás vividos por 
Oswáld nos ános 1930 e 1940, quál sejá, á 
dissoluçá o do grupo modernistá devido á 
diverge nciás este ticás e ideolo gicás e ás 
conseque nciás do rumo á  esquerdá tomádo 
por ele em suá obrá e vidá. 

A cená de Marco Zero ensejá umá discussá o 
este tico-polí ticá levádá á cábo por Oswáld, que, 
criticándo o modernismo este tico (brásileiro e 
estrángeiro), defende á “necessidáde cádá vez 
máior de se dár um sentido sociál e polí tico á s 
ártes contemporá neás” (ANDRADE, 1971á, p. 
106). Essá necessidáde, náturálmente, decorre 
do contexto histo rico de Segundá Guerrá e de 
lutá contrá o názi-fáscismo em todo o mundo, 
contexto de que o ártistá consequente deveriá 
dár notí ciá e lutá em que deveriá se engájár dá 
formá como lhe fosse possí vel, á começár por 
suá árte.  

 
9 Lembre-se que Siqueiros foi, junto com Diego Riverá, militánte do Pártido Comunistá Mexicáno, ále m de ter combátido 
contrá ás tropás fáscistás de Fránco ná Guerrá Civil Espánholá (1936-1939). Trátává-se, portánto, de um ártistá-militánte, 
cujá práxis erá orgá nicá, ássim como á de Oswáld. Vále citár, áqui, umá pásságem do No “Mánifiesto del Sindicáto de 
Obreros Te cnicos Pintores y Escultores (SOTPE)”, de 1924, em que Siqueiros defende á concepçá o de árte como 
propágándá ideolo gicá, tránsformándo á árte burguesá, párá ele “umá mánifestáçá o de másturbáçá o individuálistá”, em 
“umá finálidáde de belezá párá todos, de educáçá o e de combáte”. Trátá-se, párá o Murálismo Mexicáno, nás pálávrás de 
Siqueiros, de umá “lutá sociál e este tico-educátivá”. 

E  muito cláro ná exposiçá o de Oswáld que o 
Murálismo Mexicáno e  tido em áltá contá por 
ele, que considerá os pintores umá elevádá 
expressá o dá árte sociál, coletivá e 
párticipánte, preceitos ártí sticos e ideolo gicos 
que incorporá profundámente em suá práxis e 
mobilizá ná concepçá o e composiçá o de Marco 
Zero. A pásságem que cito á seguir e  
extremámente importánte por se trátár de 
umá áfirmáçá o cátego ricá do escritor (tálvez á 
u nicá de que se tenhá registro textuál) ácercá 
do áfresco, tál quál utilizádo pelo Murálismo 
Mexicáno. O áfresco e , párá ele, á formá este ticá 
ideál párá á representáçá o ártí sticá dáquele 
momento histo rico, máis que isso, á u nicá 
cápáz de átender á s necessidádes este ticás e 
polí ticás impostás pelá reálidáde. Oswáld 
explicá, ássim, o fundámento principál de 
Marco Zero, o porque  de ter escolhido o áfresco 
como formá ártí sticá de seu románce cí clico, ás 
motiváço es este ticás e histo ricás párá á 
escolhá: 

E  que á pinturá mexicáná procurává o áfresco. 
Do murál primitivo e renáscentistá, elá [á 
pinturá] descerá no se culo XVI, párá o cáválete. 
Agorá á tende nciá erá opostá. A e pocá mostrává-
se de novo monumentál e coletivistá. Só o 
afresco pode satisfazer as suas necessidades 
estéticas e políticas. [...] Que queriá dizer tudo 
isso sená o que o mundo mudává, que á histo riá 
mudává, que os semá foros que sá o os ártistás, os 
poetás e os escritores em gerál, ánunciávám á 
derrocádá de um ciclo e plántávám o márco de 
umá idáde nová? (ANDRADE, 1971á, p. 106-
107). 
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O Murálismo Mexicáno representá, párá 
Oswáld, máis do que um movimento este tico-
polí tico, o florescimento concreto de umá árte 
sociál, engájádá e populár numá sociedáde 
nová, fruto do triunfo dá Revoluçá o Mexicáná. 
Tálvez forçándo um pouco á notá, possá-se 
dizer que, no contexto dos ános 1930 no Brásil, 
quándo párte dá esquerdá (incluindo o 
escritor) ácreditává nás possibilidádes reáis de 
umá revoluçá o proletá riá, á Revoluçá o 
Mexicáná tenhá sido umá forte inspiráçá o 
histo ricá támbe m párá o escritor páulistáno, 
umá vez que o evento histo rico possuí á gránde 
importá nciá no contexto látino-ámericáno do 
perí odo, por representár, como explicá á 
historiádorá Nátálly Diás, “á derrubádá de todá 
umá velhá ordem oligá rquicá e o ánu ncio de 
novos tempos, nos quáis ás mássá populáres 
ná o poderiám ficár á  márgem do jogo polí tico” 
(DIAS, 2009, p. 55).  

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conforme busquei demonstrár, o projeto do 
románce Marco Zero, de Oswáld de Andráde, 
insere-se no contexto máis ámplo do cená rio 
histo rico e culturál dás conturbádás de cádás 
de 1930 e 1940 no Brásil, no contexto mundiál. 
Trátá-se de um románce que, por diversás 
rázo es, foi pouquí ssimo estudádo pelá crí ticá, 
más que representá um ponto de virádá 
fundámentál no rumo dá obrá do escritor 
modernistá: á conjugáçá o entre 
experimentálismo este tico e engájámento 
polí tico e histo rico.  

A disputá este tico-polí ticá com áutores do 
chámádo Románce do Nordeste, á pole micá 

com os crí ticos do Grupo Climá e á defesá de 
umá concepçá o engájádá de ártistá, de árte e 
de literáturá sá o, como demonstrádo, 
problemás fundámentáis envolvidos no 
plánejámento e ná concepçá o de Marco Zero, o 
que permite dizer que esse románce, emborá 
publicádo somente nos ános de 1940, e  
representátivo do controverso ámbiente 
histo rico-culturál do Brásil dá de cádá de 1930. 
Sem á ilusá o de esgotár o ássunto, busquei, 
áqui, jogár álgumá luz nessá ordem de 
problemás ignorádos pelá crí ticá áo longo de 
de cádás, convidándo os eventuáis leitores á 
conhecerem e se debruçárem sobre o ássunto. 
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